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A presente pesquisa trata do papel das elites parlamentares canadenses e a relação com a Coroa                
britânica. Busca-se compreender se tais elites desempenham papel de legitimadoras da dominação            
da Coroa britânica sobre o Canadá. O Canadá é uma monarquia constitucional parlamentarista,             
onde existe apenas a eleição do corpo legislativo do país. O poder executivo é exercido               
permanentemente pela Coroa britânica, a qual indica um Governador Geral para representá-la em             
território canadense. Essa histórica cessão voluntária de soberania do Canadá para o Reino Unido              
fica ainda mais evidente no ano de 1982, quando ocorre a independência formal do Canadá com o                 
processo de patriação de sua Constituição, que até então estava sujeita a modificações por parte do                
parlamento britânico. Neste processo, porém, o debate a respeito do papel exercido pela Coroa              
britânica sobre o Canadá foi controverso, na medida em que qualquer tentativa de desligamento ou               
enfraquecimento desse elo foi negada - resultando em um engessamento, no texto final da              
Constituição, da posição da Coroa britânica sobre o Canadá. Isto demonstra que as elites              
parlamentares canadenses, centrais nessa discussão, preferiram manter o status quo, representado           
pela submissão à Coroa britânica. Assim sendo, tem-se por objetivo geral analisar o posicionamento              
do poder legislativo em relação ao vínculo com a Monarquia britânica. Para tanto,             
metodologicamente, além da revisão bibliográfica, efetua-se a análise da composição do parlamento            
canadense, o qual é constituído por Câmara Alta e Baixa, representadas pelo Senado e Câmara dos                
Comuns, respectivamente. Estabelece-se o recorte temporal dos anos 1982, 1990 e 2011. A escolha              
justifica-se pois: no ano de 1982, realizou-se o ato constitucional; em 1990, a Coroa britânica fez                
uso de seu “poder reservado”, que culminou na modificação do corpo legislativo; por fim, em 2011,                
o equilíbrio de forças entre os maiores partidos do Parlamento muda, com uma derrota histórica dos                
Liberais. Como resultado preliminar, conclui-se que as elites parlamentares canadenses, através do            
poder legislativo, legitimaram a dominação da Coroa britânica sobre o Canadá porque avaliaram             
que a cooperação, mesmo sob a forma de dominação, foi, e continua sendo, mais vantajosa que o                 
rompimento deste elo. 
 


